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Apresentação do

Projeto

Informe de atividades

realizadas.

Próximos passos

AGENDA

17/08/2010-  13ª
Reunião  do  Comitê
Técnico-Executivo
Nacional.  Local:
Ministério da Previdência
Social - MPS,
Brasília  -  DF,  horário:
14h30 às 17h30.

 

Saiba mais sobre o Projeto
“Redução da Informalidade por

Meio do Diálogo Social”

    A  informalidade  é  um grave  problema no  Brasil.  Sua
resolução  requer  um  esforço  persistente  de  diferentes
instituições, tanto do governo como da sociedade, voltado à
formulação de ações e políticas consistentes e articuladas.
    Integrando  a esse  movimento  recente,  o  DIEESE e  o
Banco  Interamericano  de  Desenvolvimento  -  BID,
assinaram  um  convênio  em  outubro  de  2009,  para
desenvolver o Projeto: "Redução da Informalidade por meio
do  Diálogo  Social",  mobilizando,  a  partir  daí,  os  atores
sociais  para o  levantamento  e  identificação  de  soluções
para o  enfrentamento  da informalidade  nas  suas  diversas
manifestações.
    Em decorrência, criou-se o Comitê T écnico-Executivo,
com  representantes  de  instituições  interessadas  em
melhorar a qualidade de vida e as condições de trabalho e
produção  de  um  expressivo  número  de  trabalhadores,
empresas e comunidades que estão na informalidade.
    E com o objetivo de promover ações coordenadas que
favoreçam a formalização por meio do diálogo social e da
articulação de um sistema de redes de organizações locais,
nacional e regional (na América Latina), foram selecionados
quatro Arranjos Produtivos Locais:

Confecção no Pólo do agreste pernambucano;

Comércio em Porto Alegre/RS;

Construção Civil em Curitiba/PR e



Agronegócio em Morrinhos/GO.

    Estes pilotos foram selecionados por apresentarem uma

elevada  incidência  de  informalidade,  capacidade  de

mobilização  social  e  de  resolução  de  conflitos,  além  da

existência  de  cooperação  interinstitucional.  Pretende-se

com isso difundir essas experiências em todo o País.

 

Modelo de intervenção

Mobilização  dos  atores  sociais  por  meio  de
visitas  de  sensibilização  nas  localidades

selecionadas;

Oficinas  para  mapeamento  de  demandas  e
elaboração  de  Plano  de  Ação  para  a
intervenção social e acompanhamento.

    Meta: 5.000 formalizações até outubro de 2012.

   PARCEIROS: O projeto, sob a coordenação do DIEESE e

das  Centrais  Sindicais,  conta  formalmente  com  a

participação  da  ANFIP,  CONTAG,  IPEA,  OIT,  MTE,  MPS,

MDS  e  FOMIN/BID,  que  constituem  o  Comitê  Nacional

Técnico-Executivo, responsável pelas definições estratégicas

e acompanhamento geral.

_____________________________________________________

 

 

Informes

Nessa  primeira  etapa  de  implementação,
finalizada em junho de 2010, já foram realizadas
oficinas  nos  quatro  pilotos  selecionados  para
elaboração  do  mapeamento  dos  principais



problemas relacionados ao tema e a construção
das propostas  de  ação  visando  à  redução  da

informalidade.

As redes locais foram constituídas e articuladas.

 
APLs

 

Visitas de
sensibilização

Oficinas para
elaboração do
Plano de Ação

Porto

Alegre/RS

17 e 18 nov/09
17 e 18 de

nov/2009

Curitiba/PR
19 e 20 de

abr/2010

17 e 18 de

jun/2010

Morrinhos/GO 05 de maio/2010 18 de maio/2010

Pólo de

confecção do

ageste (PE)

24 de mar/2010
06 e 07 de

mai/2010

 

                

       Oficina do piloto confecção, realizada nos dias 06 e 07 de maio,

no Centro Tecnológico da Moda, no pólo de confecção do agreste de

PE

Reunião  Ordinária  do  Comitê  Técnico-
Executivo  do  Projeto:  a  última  reunião  do
Comitê Nacional foi realizada no Ministério  do
Desenvolvimento Social, no dia 15 de julho, em

Brasília.

No  período  de  28  de  junho  a  2  de  julho, a
coordenadora geral, Rosane Maia, participou do
"Curso  de  Verão  sobre  Economia  do
Trabalho  para  o  Desenvolvimento"
(Summer  School  on  Labour  Economics  for
Development  -  A902477)  no  Centro
Internacional de Treinamento da OIT, em Turim



na Itália.  Na programação do curso constou o
módulo específico sobre informalidade e contou
com  a participação  dos  seguintes  países:
Argentina,  Bahrain,  Brasil,  Bulgária,  Cote
D´Avoire,  Croácia,  Gana,  India,  Itália,  Nigéria,
Filipinas,  República  Democrática  do  Congo,

Ruanda, Senegal, África do Sul e Togo.

Nos dias 11, 12 e 13 de agosto a Coordenadora
do  Projeto  Rosane  Maia  e  a  Técnica  do
DIEESE Milena Prado participaram  de reuniões
realizadas em Recife, Toritama, Santa Cruz do
Capibaribe/PE e  pólo  de  confecção do agreste
pernambucano  com  órgãos  dos  governos
(federal,  estadual, e  municipal),  universidade  e
outros atores para a implementação do plano de
ação no piloto do pólo de confecção do agreste
pernambucano.

Próximos  passos:  Análise  dos  planos  de  ação

propostos  nos  pilotos  selecionados  pelo  Comitê

Técnico  -Executivo  Nacional;  que  se  reúnem

mensalmente  para  acompanhar  e  discutir  o

desenvolvimento do projeto.

 

Boletim elaborado como parte do Projeto “Redução da Informalidade por meio do Diálogo
S oc ial”.

 


